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Esta  C i r c u l a r  ap resen t s  c r e s u l t a d o  do Encontro r ea -  

l i zado  em Manaus,AM, no período de 26  a  30 de j ane i ro  de 1 9 7 6 .  

e n t r e  Pesquisadores ,  Agentes de Ass i s t ênc ia  Técnica e  Produ- 

t o r e s  para  a elaboraqáo do Sistema Be Produção para  S e r i n g a i s  

Nativos da Região Am~zõnica.  

O s  t r aòa lhos  ccmpreenderam a s  a n á l i s e s  da r en l i cnde  

da explora<;ão,  das condições da r eq ião  e  das recomeridaç0eç da 

pesquisa.  

O Encontro 31canqou seus o b j e t i v o s  dada a  dedicação 

e i n t e r e s s e  dos produtores ,  e x t e n s i o n i s t a s  e  pesquisadores 

reunidos .  O s  Sistemas de Produção aqui  de f in idos  s e r ã o  d i fun-  

d idos ,  e n t r e  o s  s e r i n g a l i s t a s  a t r a v é s  dos Orqãos de Ass is tên-  

c i a  Técnica a t u a n t e s  na Região que deveráo manter uma e s t r a -  

r é g i a  de t r aba lho  com v i s t a s  a  sua  operac ional ização .  

Esperamos com e s t e  t r aba lho  e s t a r  colaborando com a 
p o l í t i c a  do Governo pa ra  o  cus to  da produção de S e r i n g a i s  Na- 

t i v o s .  



CARACTERIZACAO D O  PRODUTOR 

Com0 produtor  e s t á  sendo considerado n e s t e  t r a b a l h o  

apenas a  s e r i n g a l i s t a ,  agindo como empresár io ,  embora s e  re- 
conheça a  e x i s t ê n c i a  d r  Srccde va r i açzo  nas r e l ações  e n t r e  se- 
r i n g a l i s t a s  e  s e r i n g u e i r o s .  

O s e r i n g a l  como empresa envolve a  e x i s t ê n c i a  de o r -  

ganização a d m i n i s t r a t i v a  mínima e  de toda a  i n f r a e s t r u t u r a  

n e c e s s á r i a  pa ra  o  funcionamento do processo e x t r a t i v o ,  i n -  

c lu indo  a s  i n s t a l a ç õ e s  da sede do s e r i n g a l ,  t r a n s p o r t e  ex te rno  

e recolhimento do produto,com a s  v i a s  de acesso  indispensáveis .  

a b e r t u r a  de e s t r a d a  de s a n g r i a ,  bar racos  de s e r i n g u e i r o s  e  

aparelhamento das  e s t r a d a s  pa ra  ex t r ação  e  processamento p r i -  

mário do l á t e x .  

Reconhece-se a  e x i s t ê n c i a  de s i t u a ç õ e s  em que o pró- 

p r i o  s e r i n g u e i r o  deve r i a  s e r  concei tuado como o p rodu to r ,  já 

que grande p a r t e  dos processos  que compõem o  s i s tema de pro- 

dução, como a  a b e r t u r a  das e s t r a d a s ,  aparelhamento das á rvo res  

e  t r a n s p o r t e  i n t e r n o s  pa ra  recolhimento do produto no pos to  de 

e n t r e g a  são  t o t a l  ou parc ia lmente  e f e t i v a d o s  p e l o  p róp r io  se-  

r i ngue i ro .  

Torna-se no e n t a n t o  impossível  cons ide ra r  o  problema 

sob o  a spec to  da s i t u a y ã o  do s e r i n g u e i r o ,  face  a  m u i t i p l i c i d a -  

de de condiqões de relacionamento e n t r e  o  s e r i n g a l i s t a  e o  se-  

r i ngue i r0 . a  i n e x i s t ê n c i a  de dados não d i s t o r c i d o s  e a  d i f i c u l -  

dade em ob tê - lo s  sem d i s t o r c ã o ,  especialmente no que s e  r e f e r e  

à revenda de bens do consumo aos s e r i n g u e i r o s .  

A cont inuidade  da produção de borracha nos se r inga -  

i s  n a t i v o s  dependem no e n t a n t o  grandemente da capac i l ade  do 

s i s t ema  em a t r a i r  e  manter a mão de obra  do s e r i n g u e i r o ,  em 
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competição com ou t ras  a t iv idades  que s e  lhe  es tão  a  o fe rece r  

como a l t e r n a t i v a  e  e s s a  capacidade depende evide,itemente do 

n íve l  geral. de rentabi l idade do processo de ext ração da bor-a- 

cha. 1 
Espera-se.portanto que mesmo com a  fa lha  de não s e r  a- 

nal izada a  s i tuação  do se r ingue i r0 ,a  proposição de novos sis- 

temas mais r en táve i s  e  que envolvem por ou t ro  lado a  exclusão 

de t a r e f a s  extremamente penosas para o  se r ingue i ro ,  como a  de- 

fumação do l á t e x ,  s e  cons t i tua  em contr ibuição bas tante  s i g n i -  

f i c a t i v a  no sen t ido  de manter a  conrinuidade dos siscemas de 

produção em s e r i n g a i s  nat ivos .  

i 
Sãõ por tant0 ,a  s e g u i r , d e s c r i t a s  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  dos 

produtores,cujos sistemas de a t u a l  podem s e r  moùifi- 

cados no sen t ido  de aumento de produtividade ou da e s t a b i l i d a -  

de dos n í v e i s  a t u a i s  de produção. 

L 

O P R O D U T O R  D O  C E R N A h l B I  C O C H O  - C O A G U L A C A O  E X P O N T A N E A  N A  . 
T I G E L A  E  P R E N S A G E M .  

O comportamento do produtor de borracha do t i p o  cer-  

nambi cocho. considerados seus  conhecimentos, a t i t u d e s  e  habi- 

l idades ,  é de inovador, desde que a s  inovaçóes poss ibi l i tem- 

lhes  aumentos de renda. 

Este  t i p o  de produtor explora s e r i n g a i s  que t6m em 

média 50 colocações. Cada colocação explorada por uma famíl ia  

de se r ingue i ro ,  é composta de 1.200 se r ingue i ras  em média,dis- 

t r i b u i d a s  em 4 parcelas  ( e s t radas )  de 300 árvores.  

O s  s e r i n g a i s  são dotados pelo  s e r i n g a l i s t a  de deter-  

minada i n f r a e s t r u t u r a ,  e x i g i v e l  ao apoio das a t iv idades  de ex- 

t ração,  processamento primário do l ã t e x  e  recolhimento do pro- 

duto, como sejam: 

- Ins ta lações:  sede dos s e r i n g a i s ,  barracas dos s e r i n -  

guei ros ,  varadouros, parcelas  de se r ingue i ras  aber tas  e  apare- 

Inadas, e t c .  



- Eq.ii?amentos: embarcações, ve í cu los ,  motores,  e t c .  

O produto e laborado & a borracha do t i p o  cernambi co- 

cho ,  ob t ido  da coagulação expontãnea do l ã t e x  e prensagem dos 

coãgulos.  A produção média por  s e r i n g r  ir0 é de 400 kg de bor-  

racha prensada por mes. A duração anual  do per íodo de e x t r a ç ã o  

é de 10 meses.de s o r t e  que a produção anual  por colocação che- 

ga a a t i n g i r  4 . 0 0 0  kg por ano ,e  que permite que a produpão de 

borracha s e j a  pra t icamente  a única a t i v i d a d e  p r i n c i p a l  do se-  

r i n g a l .  

Para  a ex t r ação  do l á t e x ,  o s e r i n g u e i r o  usa o método 

o r i e n t a l  de s a n g r i a ,  com c o r t e s  con t ínuos ,  p e l a  u t i l i z a ç ã o  da 

f aca  Jebong. O modo como é conduzido o c o r t e  o r i e n t a l ,  quase 

em e s p i r a l  completa e sem o s  cuidados pa ra  e v i t a r  fe r imentos  

de cãmbio tem r e s u l t a d o  em redução da produção, pr inc ipa lmente  

quando a s a n g r i a  passa  a s e r  f e i t a  na casca  regenerada.  

O número de produtores  de carnambi cocho c a r a c t e r i z a -  

dos a o  n í v e l  de organização  e produt iv idade  d e s c r i t o s  vem s e  

reduzindo continuamente,  f ace  certamente ao decréscimo de pro- 

d c t i ~ i d a d e ~ d e v i d o  ao método exaus t ivo  de sangr i a .0 r ig ina lmen te  

c processo  e r a  c a r a c t e r í s t i c a  apenas de Mato Grosso, com a va- 

r i  a n t e  do cernambi-cametã, do Tocantinç . Atualmente alguns 

produtores  e s t ã o  s e  deslocando pa ra  ã r e a s  de explora+ão mais 

r ecen te  a o  s u l  de Rondonia. 

@ P R O D U T O R  D E  B O R R A C H A  D E F U M A D A  - C O L E T A  D E  LKTEX FRESCO 

E  C O A G U L A C A O  EU B O L A S  PELA D E F U M A C A O  PIROLENHOSA. 

Este  t i p o  de p rodu to r ,  mais t r a d i c i o n a l  em termos de 

t é c n i c a s  de produção, encont ra-se  na  Amazônia ocupando os  se-  

r i n g a i s  do Acre,  Rondónia, Amazonas, Parã  e Amapá. 

O campo de t r a b a l h o  de uma propr iedade  do t i p o  s e r i n -  

g a l  ap re sen ta  em média a s  s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  



NQ de co- NQ de  es- N Q  de ár- Produção Produção 
locação  t r a d a s  p/ vo re s  p/ S e r i n g u e i  S e r i n g a l  

.P/ ç e r i n -  co locação  e s t r a d a  ro ano ikg) 
g a l  ano (kgl 

Acre 2 O 3 140 500 10.000 

Amazonas 3 O 2 180 250 10.000 

Rondonia 15  3 140 600 9.000 

Pa rá  5 2 100 200 1.000 

Amapá * *  - - - - - 

* Em funcionamento 

**  Sem informações d i s p o n í v e i s  

O s  p rodutos  e laborados  s ã o  a s  bor rachas  f i n a s .  Ent re -  

- f i n a  e Cernambi, ou l á t e x  p r e se rvado  p a r a  c e n t r i f u g a ç ã o ,  no  

caso  do v a l e  t o  Tapajós e das  i l h a s  de e s t u á r i o  amazônico. Pa- 

r a  o funcionamento do s e r i n g a l  há neces s idade  de  c e r t a  i n f r a -  

e s t r u t u r a :  

- I n s t a l a ç õ e s :  séde  de s e r i n g a i s ,  b a r r a c a s  de s e r i n -  

g u e i r o s ,  varadouros  , e s t r a d a s  de s e r i n g u e i r o s ,  e t c .  

- Equipamentos: embarcações, motores ,  v e í c u l o s ,  e t c .  

O p rocesso  de produção de bor racha  i n c l u i  a s a n g r i a  

das  á rvo re s  com a f a c a  amazônica, e m  c o r t e s  de scon t ínuos ,  o 

que ex ige  menor p e r í c i a  dos s e r i n g u e i r o s , p r o t e g e  melhor o cor -  

te c o n t r a  a i n f ecção  de fungos do p a i n e l , ,  e r e s u l t a  e m  rnelho- 

res condições  de regeneração  da c a s c a ,  garan t indo-se  a c o n t i -  

nuidade de produção. O s e r i n g u e i r o  é obr igado  a p e r f a z e r  duas 

vezes  por d i a  o p e r c u r s o  de uma e s t r a d a ,  p a r a  a s a n g r i a  - p a r a  

a c o l e t a  l o  l á t e x  a s e r  defumado. O p rocesso  de  produção é ex- 

tremamente penoso ao s e r i n g u e i r o ,  havendo muitos  casos  de  per -  

da  de  v i s ã o  p e l a  exposição con t ínua  da fumaça. 



OPERAÇDES Q U E  FORMAM OS SISTEMAS DE PRODUÇAO PROPOSTO 

I .  ~ o a g u l a ~ ã o  expontãnea e prensagem sem estimulaçaoípro- 

dução de cernambi-cocho com n í v e i s  a t u a i s  de produtividade su- 

pe r io res  a 200 kg/seringueiro/mês). 

1 . 1 .  ~ n s t a l a ç ã o  ou recuperação da séde,  compreendendo 

casas  r e s i d e n c i a i s  para ge ren tes ,  empregados e armazéns para 

comercial ização de produtos ou depõsi tos  de borracha,  i n s t a l a -  

ção de pas tos  para  animais de t r anspor te .  

1 .'i. Ahertura de varadouros - refere-se  à s  v i a s  de a-  

cesso necessá r i a s  ao t r anspor te  in te rno  de produção. 

1 . 3 .  colação de parcelas  - t r a t a - se  de l igação e n t r e  a s  

árvores  por t r i l h a  aber ta  na mata, para p o s s i b i l i t a r  o deslo- 

camento do se r ingue i ro  na ext ração do l á t e x .  

1 . 4 .  ~ q u i s i ç ã o  ou preparo de prensas - utens i lho  u- 

t i l i z a d o  no processo de elaboração do prcCutc. 

1 . 5 .  ~ q u i s i ç ã o  de animais de carga ,  ve ícu los ,  embarca- 

ções e equipamentos para ext ração do l á t e x  ( t i g e l a s  e b i c a s ) .  

1 . 6 .  Conservação dos varadouros e das "es t radas" .  

1 . 7 .  Limpeza e aber tu ra  dos pa iné i s  de cor te .  

1 . 8 .  Aparelhamento das parcelas  com t i g e l a s ,  b i c a s  e 

supor tes  de madeira para a s  t i g e l a s  ( luminár ias ) .  

1 . 9 .  Sangria e c o l e t a  simultãnea dos coãgulos da san- 

g r i a  a n t e r i o r  na mesma e s t r a d a .  

1 . 1 0 .  Prensagem dos coágulos. 

OBS: A s  operações relacionadas nos i t e n s  1 . 7  a 1.10.  são  

executadas pelo  ser ingueiro .  O cus to  des tas  a t iv idades  são pa- 

gas ou c red i t adas  ao se r ingue i ro  de modo g loba l ,  indiretamen- 

t e ,  por ocas ião  da aquis ição de borracha pelo  s e r i n g a l i s t a .  

Na a n ã l i s e  de custos do sistema f o i  considerado a f ase  de i m -  

plantação do s e r i n g a l ,  uma vez que a maioria dos s e r i n g a i s  de 

Mato Grosso já não permite rendimentos econômicos, face  a s  

péssimas condições de casca,  havendo no en tan to  á r e a  de s e r i n -  

g a i s  v i rgens ,  com acesso aber to  por hovas es t radas ,ao  Norte de 

Mato Grosso e s u l  do ~ a r á ,  e que poderão eventualmente v i r  a 

s e r  explorados.  

10 



2 .  Estimulação da Produção, coagulacão auímica e prensagem 

2 . 1 .  ~ e c u p e r a ç ã o  da séde do s e r i n g a l .  

2 . 2 .  ~ e c u p e r a ç ã o  de barracas  dos se r ingue i ros .  

2 . 3 .  Aquisição ou c o n s t r u ~ ã o  de prensa. 

2 . 4 .  ~ e c u p e r a ç ã o  de varadouros e x i s t e n t e s .  

2 . 5 .  Recuperação de "es t radas"  e x i s t e n t e s .  

2 . 6 .  Abertura de novas e s t r a d a s  e varadouros. 

2 . 7 .  Emenda de e s t r a d a s .  

2 . 8 .  Aquisição de animais de carga e montaria. 

2 . 9 .  ~ q u i s i ç ã o  de motores e embarcações, e equipamen- 

t o s  para ex t ração  do l á t e x  [ t i g e l a s  e b i c a s ) .  

2 . 1 0 .  Aquisição de E th re l  espalhante adesivo e c l o r e t o  

de cá lc io .  

2 . 1 1 .  Limpeza e aber tu ra  de p a i n é i s .  

2 . 1 2 .  Aparelhamento das e s t r a d a s .  

2 . 1 3 .  Aplicação de es t imulante  ( E t h s e l ) .  

2 . 1 4 .  Sangr ia ,  apl icaçâo do coagulante na t i g e l a ,  e co- 

l e t a  simultânea dos coágulos da sangr ia  a n t e r i o r  na mesma e s -  

t rada .  

2 . 1 5 .  Prensagem dos coágulos. 

06s: A s  operações enumeradas nos i t e n s  2.11. a 2.15. são 

executadas pelo  se r ingue i ro  sendo cober tas  pelo  valor  pago ou 

credi tado ao se r ingue i ro  pe la  borracha adquir ida .  

RECOMENDAÇOES TECNI CAS 

I .  coagulação expontãnea na t i g e l a  e prensagem, sem e s t i -  

m u l a ~ ã o  (produçáo de cernambi cocho) . 
Aplicáveis a s e r i n g a i s  cu ja  produção po tenc ia l  por 

cnlocação, na dependéncia de assuídade ao c o r t e  é super ior  a 

200 kg/seringueiro/mês, com 1.000 a 1.200 árvores por coloca- 

ção,  d i s t r i b u í d a s  em 4 e s t r a d a s  e duração anual do período de 

exploração de 1 0  meses. 

Face ao n í v e l  mais elevado de produtividade,  super io r  

a 2 0 0  kg/seringueiro/mes, e a i n e x i s t ê n c i a  de dados experimen- 

t a i s  que permitem formular inovações tecnológicas a serem in -  
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l ~ o d u z r d a s ,  o s i s tema deve a inda  permanecer quase i n a l t e r a d o ,  

com ;i oictnutcnç~o das segu in t e s  c a r a c t e r í s t i c a s  p r inc ipa i s , con -  

forme a p r 3 t i c n  usual  em Mato Grosso e s u l  da Rondõnia. 

1 . 1 .  Sangr ia  1.000 a 1.200 á rvo res  por c o l o c s ç í o , d i v i -  

d idas  e:ii 4 e s t r a d a s  ( p a r c e l a )  . A  a l t a  densidade de s e r i n g u e i r a s  

p r r : l i t c  c s s a  p r á t i c a .  

I . ? .  Conio o período de exploração  é mais prolongado 

( ce rca  de 10 meses) deve a inda  s e r  mantido o c o r t e  o r i e n t a l ,  

a t e  qde se comprove que haverá sempre casca regenerada dispo- 

nível durante  e s s e  período.com a adoção do c o r t e  com faca  ama- 

z6nica .o  q u a l  envolve menor r i s c o  de danos ao p a i n e l ,  nas con- 

d ições  dos s e r i n g a i s  na t ivos .  

1 . 5 . 0  c o r t e  com faca  Jebong ex ige  maior p e r í c i a  do se-  

r i nque i ro .  Os c o r t e s  devem ter a profundidade e x a t a ,  sem a t i n -  

ijir o câmbio e não u l t r a p a s s a r  a  ex tensão  de meia e s p i r a l .  No 

caso de á rvo res  com mais de um p a i n e l  considera-se a  soma dos 

coniprimentos dos c o r t e s  para  o l i m i t e  do meio e s p i r a l .  

1 . i .  Coagulação expontãnea na t i g e l a ,  com recolhimento 

Bos coãgulos na próxima s a n g r i a  de cada e s t r a d a ,  4 d i a s  após a  

san~:rin a n t e r i o r .  

1 . 5 .  Prensagem em blocos de 60 kg,  com f o r ç a  de 200 kg 

e s e r c i d a  sobre  a  prensa .  

C .  Est imulação,  Coagulação Química na Tige la  e  Prensagem. 

Apl icáveis  a  s e r i n g a i s  cu j a  produção p o t e n c i a l  por  co- 

locaqão,  na dependéncia da ass iduidade  ao c o r t e ,  é i n f e r i o r  a  

203 kg/seringueiro/mes,  com 450  a  600 á rvo res  por colocação e 

duração do per íodo anual  de sangr i a  de 5 a  7 meses. D e  um modo 

g e r a l  e s s e s  n í v e i s  de produt iv idade  coincidem com o dos S i s t e -  

mas a t u a i s  de produção de borracha defumada. O  s i s tema reco- 

nendado é também a p l i c á v e l  a  s e r i n g a i s  que produzem cernambi 

cocho, ou cernambi cametá, quando a produt iv idade  por s e r i n -  

g u e i r o  f o r  i n f e r i o r  a  200 kg/mes, desde que a s  s e r i n g u e i r a s  s e  

encontrem em bom es t ado  de casca .  



2 . 1 .  Frequência de 3 c o r t e s  por semana por e s t r a d a ,  e m  

d i a s  a l t e r n a d o s ,  "Emenda" de 3 para  2 e s t r a d a s  por s e r i n g u e i r o  

quando f o r  o caso .  

2 . 2 .  Sangr ia  com faca  amazônica, em "bandei ra" ,  com 

c o r t e s  descont ínuos ,  admitindo-se a t é  1.5 c m  de d i s t â n c i a  en- 

tre os  c o r t e s .  Or ientação  dos c o r t e s  no s e n t i d o  t r a n s v e r s a l  a  

o r i en tação  dos su l cos  dos c o r t e s  a n t e r i o r e s  que permanecem na 

casca regenerada.  

2 . 3 .  Comprimento dos c o r t e s  de 15 cm, com d i s t â n c i a  

de 4 5  cm e n t r e  2 p a i n é i s  consecutivos.  

O número de p a i n é i s  (bande i r a ,  a r r i a ç ã o )  deve o- 

bedecer aproximadamente aos segu in t e s  l:.niites, de acordo com a 

c i r cunfe rénc ia  do t rono  a 1,00 metro do s o l o .  

60cm 

60 cm a 119 cm - 1 p a i n e l  est imulado 

120 cm a 179 cm - 2 p a i n é i s  est imulados 

180 cm a 239 cm - 3 p a i n é i s  es t imulados  

240 cm a 299 cm - 3 p a i n é i s  es t imulados  + 1 p a i n e l  não est imu- 

lado 

300 cm em d ian te -  3 p a i n e i s  est imulados + 2 ou mais p a i n é i s  

não est imulados.  

O l i m i t e  máximo é por t an to  de 3 p a i n é i s  es t imulados  

por á rvo re .  Em s e r i n g u e i r a s  com 5 ou mais p a i n é i s ,  i n t e r c a l a r  

o s  p a i n é i s  não est imulados e n t r e  o s  p a i n é i s  es t imulados .  

Usar como es t imu lan te  E t h r e l  a  10% em p a s t a  pron- 

t a  para  uso. Ap l i ca r  1 grama de E t h r e l ,  com p i n c é l  cha to  ma- 

c i o ,  em camada uniforme, sobre  f a i x a  v e r t i c a l  de 10 cm de 

a l t u r a  por 3 cm de l a r g u r a  ( f i g u r a  1) .  raspada com movimentos 

hori.zontais.com o p róp r io  raspador  de casca  usado pe los  s e r i n -  

guei ros  para  limpeza dos painéis .A raspa;em deve s e r  f e i t a  com 

e l iminação d a  camada verde  ou r ó s e a , a t é  s. camada de t e c i d o  du- 

ro,sem no e n t a n t o  aprofundar-se a t é  as p r ime i ra s  camadas i n t i -  



c í f e r o s ,  ou s e j a ,  evitando-se provocar gotejamento no l á t e x .  

Preparar an tes  um molde de papelàio,compensado ou madeira f i n a ,  

onde uma " janela"  de 10 cm X 3 c m  é aber ta  para demarcação da 

f a i x a  v e r t i c a l  a s e r  raspada. 

Para que s e  f ique  assegurado quanto à dose a s e r  a- 

p l icada por p a i n e l ,  pesar separadamente 4 ou 5 doses de 1 g r .  

de E t r e l .  R e t i r a r  um pouco de E t h r e l  diretamente do f rasco  

com o p incé l  e a p l i c a r  em qualquer s u p e r f í c i e , a t é  r e t i r a r  todo 

o excesso de E th re l  do p incé l .  

T r a n s f e r i r  então uma dose de 1 grama de E th re l  para o 

p incé l  e a p l i c a r  uniformemente sobre a f a ixa  de 18 cm X 3 cm 

da casca raspada.Repetir  o processo a t é  que s e  tenha uma i d é i a  

v i s u a l  de espessura da camada de E th re l  a s e r  apl icada,  quando 

nào haverá mais necessidade de pesagem das doses ind iv idua i s ,  

bastando r e t i r a r  o E t h r e l  diretamente do f rasco  com o p i n c e l . .  

O estoque de E t h r e l  para uma s a f r a  deve ser mantido na 

séde do s e r i n g a l ,  devendo ser entregue de cada vez ao s e r i n -  

guei ro  apenas a quantidade necessár ia  para uma apl icação.  

2 . 6 .  Em cada s a f r a  anual ,  f aze r  no máximo 5 apl icações  

de E t h r e l ,  independentemente da duração do período de s a n g r i a ,  

o qua l  pode s e r  in ic iado  t ã o  logo o permitem as  chuvas e/ou as  

enchentes.As aplicações de E t h r e l ,  pe lo  con t rá r io  sómente po- 

dem ser f e i t a s  quando as  se r ingue i ras  estiverem com a s  fo lhas  

maduras. 

De acordo com a s  condições l o c a i s ,  s e  a folhagem do 

ano a n t e r i o r  ainda permanecer mais de um m ê s  apc.s o i n í c i o  do 

~ e r í o d o  anual  de s a n g r i a ,  a pr imeira  apii.cação de E t h r e l  pode 

s e r  f e i t a  logo an tes  do i n í c i o  da sangria.As 4 aplicações res-  

t a n t e s ,  ou menor número, conforme a duração da s a f r a ,  se rão  

f e i t a s  mensalmente e sómente re in ic iadas  quando a folhagem re-  

novada e s t i v e r  madura. No caso de queda anual da folhagem lo -  

go após ou um pouco an tes  do i n í c i o  da sangr ia ,  aguardar o a- 



madurecimento da  folhagem, pa ra  a  p r ime i r a  a p l i c a ç ã o  do E t h r e l  

e  p r o s s e g u i r  com ap l i cações  mensais ,  a t é  no máximo a q u i n t a  3 -  

p l i c a ç ã o .  

2 . 7 .  S e r i n g u e i r a s  de copa pequena, geralmente r e b r o t o s  

de copas quebradas p e l a  queda de o u t r a s  á r v o r e s ,  não devem 

ser e s t imu ladas .  P l a n t a s  com p a í n e l  dan i f i cados  por  doenças,  

ou ~ a i n é l  mal regenerado  tambtm não devem s e r  es t imulados .  

2 . 8 .  Na p r ime i r a  a p l i c a ç ã o  a  s e r  f e i t a  .'m uma e s t r a d a ,  

t odas  a s  á rvo re s  e m  boas condições ,  com copa v i g o r o s a ,  bem en- 

fo1hada.a casca  bem regeneradasou  casca  virgem, devem s e r  e s -  

t imuladas .  S e r á  no  e n t a n t o  ohservado que algumes á rvo re s  não 

aumentam sens ive lmente  a  produção com a a p l i c a ç ã o  de E t h r e l .  

Tanto s e r i n g u e i r a s  de produção muito b a i x a ,  como o s  de médih 

ou a l t a  produçãa podem responder  muito pouco ã es t imu lação .  

Nesses ca sos ,  o  aumento de produção,  s e  houver ,  não compensa 

o cus to  de e s t i m u l a n t e  por  á rvo re .  Suspender p o r t a n t o  a  a p l i -  

cação de E t h r e l  ne s sa s  á r v o r e s ,  após v e r i f i c a r  v i sua lmente  os  

e f e i t o s  da p r ime i r a  a p l i c a ç ã o .  

2 . 9 .  Emprego de t i g e l a s  de p l á s t i c o  e de b i c a s .  Supor- 

tes pa ra  t i g e l a s  f e i t o s  pe lo  p r ó p r i o  s e r i n g u e i r o  ( l u m i n á r i a ) .  

2 . 1 0 .  Coagulação química com espa lhan t e  ades ivo  mais 

c l o r e t o  de c á l c i o .  O e spa lhan t e  recomendado é o EXTRAVON 0 , l  ? 

com c l o r e t o  de  c á l c i o  0 , l  %. 

N a  f a l t a  e v e n t u a l  de ma te r i a l ( e spa1han te  ades ivo  e/ou 

c l o r e t o  de c á l c i o )  pode s e r  usado como coagulan te  o t i icupi  

f r e s c o  ou f e r v i d o ,  ou l á t e x  de caxinguba (F i cus  spp ) .Nas  á r e a s  

onde a  f a r i n h a  consumida é du t i p o  f a r i n h a  s e c a ,  há maior prc.- 

dução l o c a l  de t u c u p i ,  o  q u a l  poderá e n t ã o  s e r  usado com mais 

f r equénc i a .  

A coagulação é f e i t a  na t i g e l a ,  com a a p l i c a ç ã o ,  apõs 

o c o r t e  de cada p a i n e l ,  de aproximadamente 1 6  m i ; i l i t r o s  da 

so lução  coagu lan t e  (ou de t u c u p i )  pa r a  cada 100 m i l i l i t r o s  

de 1ãtex.Como a produção i n d i v i d u a l  é muito v a r i á v e l ,  va r i ando  

mesmo e n t r e  o s  p a i n é i s  de una á r v o r e ,  o s e r i n g u e i r o  deverá  es- 



t a b e l e c e r  po r  t e n t a t i v a  q u a l  a quant idade  de coagulan te  neces-  

s á r i a  p a r a  cada t i g e l a .  

Terminada a s a n g r i a ,  o s e r i n g u e i r o  dá por  ence r r ado  

a t a r e f a  na e s t r a d a ,  podendo ded i ca r - s e  a o u t r a s  ocupaçães,  

com c u l t i v o s  de s u b s i s t ê n c i a  ou c o l e t a  de o u t r o s  produtos  sil- 

ves tres. 

Para  o p repa ro  da so lução  coagu lan t e ,  o c l o r e t o  de 

c á l c i o  sendo extremamente h i c r o s c ó p i c o ,  deve ser e n t r e g u e  ao  

s e r i n g u e i r o  já  e r  s c l u ç ã o  aquosa a 50%. Para  cada l i t r o  da so-  

l ução  a d i c i o n a r  500 g de c l o r e t o  de  c á l c i o .  O s e r i n g u e i r o  deve 

c o n t a r  com medidas de 10 m i l i l i t r o s  (cc) e pa ra  p r e p a r a r  10 

l i t r o s  da so lução  coa?ulan te  a 0.4% deve u s a r  uma medida de 

40 m l  de EXTRAVON e duas medidas de c l o r e t o  de c á l c i o  a 50%.  

Um l i t r o  de EXTRAVON e d o i s  l i t r o s  de c l o r e t o  de c á l c i o  a 50% 

s ã o  s u f i c i e n t e m e n t e  p a r a  o p r epa ro  de 1.000 l i t r o s  de s o l u ç ã o  

coagu lan t e ,  em média o s u f i c i e n t e  p a r a  coagu la r  3 t o n e l a d a s  de 

bo r r acha  ou s e j a  a produção de 2 ou 3 s a f r a s  no mínimo. 

2 . 1 1 .  A c o l e t a  dos c o ~ g u l o s  é f e i t a  quando o s e r i n -  

g u e i r o  v o l t a  a s a n g r a r  novamente a e s t r a d a .  O s  coágulos t r a z i -  

dos p a r a  a b a r r a c a  s ã o  e n t ã o  prensados  e m  b l o c o s ,  a t é  qLe se 

a t i n j a  com as produções d i á r i a s  acumuladas nos b locos ,  de  30 

kg a 40 kg de bor racha  por  b loco  no  ca so  de t r a n s p o r t e  f l u v i a l  

ou a t é  60 kg,no caso  de t r a n s p o r t e  po r  an imais .  Pa ra  uma pren-  

sagem p e r f e i t a ,  e s s e n c i a l  p a r a  a conservação dos b l o c o s ,  é ne- 

c e s s á r i o  uma f o r ç a  mínima e x e r c i d a  s o b r e  a p r ensa  de  200 kg 

p a r a  b locos  de 60 kg,  e de 100 kg pa ra  b locos  C e  30 kg.A pren-  

s a  poderá  ser  do mesmo t i p o  usado p a r a  prensagem de mandioca 

( f i g u r a  2 )  . 
2 . 1 2 .  N ~ O  havenho p o s s i b i l i d a à e  de e s c o a r  a produção 

mensalmente, encaminhando-a ã u s i n a ,  aconse lha-se  r e g a r  o s  

coágulos  colocados na p r e n s a ,  com so lução  1% de p e n t a c l o r o f e -  

n a t o  de  sÕdio ( S a n t o b r i t e ,  f r e v e n t o l ,  Doucide) , a n t e s  da pren-  

sagev .  



C s  blocos prensados deverão s e r  armazenados a sombra, 

em l o c a l  v e n t i l a d o  e s eco ,  em soa lho  d i s t a n t e  do ch.50 Úmido, 

evi tando-se aumentar o s  blocos recém prensados,  com t e o r  C e  u- 

midade ainda e levado.  

2 . 1 3 .  Em s e r i n g a i s  cu jo  produto é o l á t e x  preservado,  

a  ap l i cação  de E t h r r l  sómente pode s e r  recomendada após o t e s -  

t e  em 1 0 %  das á rvo res  de  cada e s t r a d a  pa ra  que s e  c e r t i f i q u e  

de que não há abaixamento do D.R.C. a n í v e i s  i n a c e i t á v e i s  pa ra  

a  concentração por  cen t r i fuqação .  



ESPECIFICAÇÃO UNICADE QUANTIDADE 

- 

!i - GASTOS DE INVESTIMENTO 

- Construção d a  sede d e  s e r i n g a l  

5 c a s a s  (cas / sede ,  e armazéns) m 2 400 

- k r i p a r c  Ce á r e a  p/ i n s t a l a ç ã o  

d a  sede  e p a s t o s  ha 5 O 

- Aber tura  d e  varadouros km 500 

- co laçzo  d e  p a r c e l a s  ( e s t r a d a s )  á rvo re  50 .O00 

ConstriiçZo de b a r r a c a s  de 

s e r i n c h e i r a  b a r r a c a s  50 

- CorstruqZo de p rensas  p rensa  5 0 

- Aq~:slyào d e  t i g e l a s  d e  a lumínio  

os p l ~ s t i ç ~  c/ 330 cc.  unidade 75 .O00 

- Aquisi.$ão ds b i c a s  unidade 75.000 

- Aquisição 6a a n i n ~ a i s  d e  ca rgas  unidade 25 

- Aquis ição  dz  caminhão unidade 1 

-- Aquisição de ba rco  C/motor d e  popa unidade 1 

8 - CL'STL-S DE E-ALETSAÇ~O 

- Manutenção da  sede  do 

s e r i n g a l  ( 370 a . a  ) - - 
- Depreciação d?.c i ~ s t a l a q õ e s  ( s ede  

do  s e r i n g a l )  (20 anos)  - - 
- c o n s e r v a ~ ã o  d e  p a s t o s  ( 2 )  ha  100 

- Conservação d e  varadouros km .500 

- Conservação d e  p a r c e l a s  unidade 50.000 

- DepreciagZo de b a r r a c a s  d e  

s e r i n g u e i r o  ( 5  anos)  unidade 50 

- Depreciaçãc d e  p rensa  (10 anos)  unidade 50 

- aep rec i ação  d e  t i g e l a s  (15 anos)  unidade 75.000 

- Depreciação d e  b i c a s  (15 anos)  unidfide 75 .O00 

cont inua . .  . 



... continuacão 

ESPECIFICAÇP.~ UNIDADE QUANTPDADE 

- utilização por animais de 
circa (15 anos) unidade 

- ~eprecia~ão de veículo (5 anos) ucidaie 

- ~epreciação de barco 
C/ motor (5 anos) unidade 

C - ADMINISTRAÇRO ( m i < ~  de ohra indireta) 

- Gerente nV 

- Barraconista nQ 

- Fiscais LV 

- Tropeiros nV 

- Motorista nQ 

- Cozinheiro nS 

- Zelador liÇ 

- Pagamento ao seringueiro 
para borracha prcduzida t 

- Combustíveis (gasolina) - 
- ~ubrificantes i6leo djesel.) litro 

- Alimentação de animais de caros - 
D - K3CEITAS 

- Vendas de borracha t 



COEFICIENTES TECNICOS PE.iQ. 20 cOLOCP.ÇÕES 

ESPECIFCACAO UNIDADE CUANTIDADE 
- 

A - GASTOS DE INVESTIMENTOS 
- Reciipera~ão d e  sedes de seringais 

(casa residencial, armazém 

e barracão) - 
- Pec~peração de barracas de 
seringueiros C+ 

- Aquisição de prensa nQ 

- ~ecuperação de varadouros 
existentes km 

- Recuperação de estradas 
existentes I'.? 6 O 

- Aquisição de animais de carga 
e montori~, nQ 5 

- Aquisição de motores e embarcações nQ 1 

- Aquisiçzo Be tigelas nF 16.800 

- Aquisição de bicas nQ 16.800 

o - CUSTCS K:F; FAEFICA~ÃO 

- Aquisção de coaqulante litro 2 O 

- AqulSjçt~ de estiniilante EthIel frasco* 360 

- Pagamento aI serincçciro por 
borracha produzida t 

C - RECEITAS 
- Venda de .borracha t 18 -- 
Frasco de 45.3 gr. 



P E S c U 7 S A U O R ~ S  

1. C l i n t o  Gomes da Rocha Neto 

2. Edqarde de Souza Corde i ro  

3 .  Elmar Rodriques da  Cruz 

4 .  Eur ico  P i n h e i r o  

5. Hermínio Maia Rocha 

6 .  I smael  de J e s u s  Matos Diego 

7 .  Luiz O. T .  Mendes 

8 .  Miracy Garc i a  Rodriques 

9 .  Rosemary Moraes F e r r e i r a  Vieqas 

10.  Vicente  A .  F.  Moraes 

A S S I S T E N C I A  T E C N I C A  

11. Antônio F ranc i s co  d a  S i l v a  

12 .  Antônio J e s u i n o  de  O l i v e i r a  

13.  Antonio Luiz Fonseca 

1 4 .  Antonio Neto Viei ra  

15. Clodoaldo do Santos  

16. F i l a d e l f o  Tavares  de Sã  

1 7 .  Joãé  Mariano Nobre 

18. S e b a s t i á o  Eudes Lopes da  S i l v a  

19.  Well ington Borqes da Fonseca 

20. Wenceslau GreqÕrio H i l á r i o  

P R O D U T O R E S  

21. Abrahan Lion 

22. Aniz io  Rachid Jaudy 

23.  H é l i o  J o s é  de  O l i v e i r a  

24. José  Avedon R ibe i ro  

25. Ubi ra tan  F ranc i s co  V. S p i n e l l i  

s e b a s t i ã o  Soares  de Andrade - EMBRAPA 



FIG. 1 - ~ o c a l i z a ç á o  da f a i x a  v e r t i c a l  de apl icação de E t h r e l  

e m  cada p a i n e l  abaixo dos c o r t e s  descendentes. 

Faixa de 1 0  cm de a l t u r a  por 3 cm de l a rgura .  

FIG. 2 - PRENSA ROSTICA 
1. Cocho escavado em tronco de madeira, dimensões in -  

t e rnas  60 cm X 60 cm X 25 cm. 

2 .  Suportes ad ic iona i s  de madeira 

3. Alavanca de pau r o l i ç o  com 12-15 c m  de diâmetro. 




